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E' do intimo o mysterioso reccosso

d» famiiia, onde se divinisam as gran-
des -virtudes, que s.heo fi-lKi querido

para o rude combato da lucta pela vi-

da.
Ií, so a influencia profunda, inces-

cant^, iquasi soberana que as mães

exercem sobro ps filhos co n os sens

exemplos, os íeas conselhos o. áa ve.-

zes com as suas lagrimas, for condi-

gnamonto aproveitada" no louvável

intuito de desenvolver oi nobres ins-

tinetos que engrandecem ao homem,

estamos certas de que jamais a mão

do crime extinguira d seu coração

osello indelével das virtudes quo- lhe

forem incutidas. Sobro esto asanmpto

assim se expressa tim notável escri-

ptor «Principia a educação* no berço

da criancinha recentoment! nascida,

e já a pronunciar natureza revel e

ruim de cap.ichosque ó mister so-

penr-lhe.
E' portanto si mulher n primeira

mestra do homem, s u primeiro ins-

trumento e talvei ultimo de educação.

Não a exauthor-imos de tal previlegio,

porque do Deus lho vem, ao interpol-a
•J. era meio doa homens, anjo io bem-fa-

zer e do amor.
A mais desgraçada edu.-ação è uma,

em quo nfio sè nos deparam vestígios

de raulh'er, qoe quebra com affectos a

rigidez das paixões fogosas e matiza

a siieiedad" humana com uns realces de

condescendência mut.ia — symbolo ex-

terior o profundo de civilisação.» So as

mães teem, pois a. parte mais impor-

tante o seria na educação da primeira

idade, quo ó quando si formam o gosto
o as observações quo toda a vida nos

on -aniinham; justo é que o seu dessa-

volvimeiiVtj physico, moral o inteüec-

tu ai não soja mais comprimido nosi

iitrophiadores moldes1, quo nos legou a

idade media. E, elfectivamente,-essa,
educação louge de*'dispo]-a s para a

nobre e elevada missão que as espora

na sociedade, procura at tingir fins

inteiramente oppostos aquelles que so

deveria dea 'jar.

Entretanto ninguém deixará de

convir, quo cm relação à fcua ins-

trucç-ãb' manifesta-.e um movimento

progre.süvo, o quo existe Ul *u qual
empenho om i sti uil-as porem bem

saperficialmente; quantodi educação—

como ji.io diase algures— parte insep-
- ravel da instrucção, nem no lar do-

mestiço, nom nos estab lecimentos

apropriados ao ensino, quasi ninguém

d'elia cuida, Trabalha-se incessante-

monte pan ornar-se a memória mus

o entendimento o a consciência jazem
a iormecidos.

Ouçamos em rofermeia e isto a voz

alllhorisada >!o Aimé Martin: «A mo-

inoriad'jv.0 ser belh para.atírahir a

altenção e aguadar; dovo ser meiga

e submissa, para ser ouvida c . stima-

da, diz um i mã ¦ a sua filha; o que tan-

to vai. dizer-lh>; ora tudo deve subs-

tituiras appareaci.sd realidade—vai-

dado nos adornos, vaidade nos talou-

tos agradavds, vaidade na instrucção

Com poucas oxcepçõos o que constituo

hojoa educação é o parecer, e não o

ser.

O que a vaidade, diz éoquou mulher
"íomom executa; tíl á

da moral d-eata
*r lu Imente ir-
açf.O do povo ;i
dosa. em que a

O o mai:; precioso uo- f
sorem úteis.

No meio da de*:ad ít.
epocha, eiu qne vê-se
st1 extinguindo do o ¦>

confiança na crença \:
única paixão pre:lomÍQ .nte è aceumu-
lar riquezas, d'on le resultam esse ego-
ismo marmóreo, essa indifferença gU-
ciai o orgulhosa qui qaau nos teem
feito olvidar o s uito amor da liumani-
dal', sò as mães j-n.um imp dir a in-

festa torrente do material) s mo, que
ameaç i invadir tu 1 >. Sim. aquellas

queaspirim a felicidade dos seus fi-
lhos, a soluliz e aconchego do sou hr,
div^m junt r-se <o.-i esforços de todos
uu"! amam ao bem, para educar di-

gnameote a nova gerado, ora cujas
mãos estão o^destin s de amanhã; ton-
doem viata^ que a instrucção por d só

é uma arma perigos*, cque o seu cul-
tvo unicamente nã i basta para o eu-

grandeclTttentu 
'da ira man ida lo; quo

também lho è indispensável essa eui-
tura moral, esse pensamento religioso
lospido dos'prejuízos e superstições
d'outris eras, a iui do Urnal-a feliz

ela virtude, p li inteligência e pela

eus dotes—ndo coma relação das tninhis cas-sarolas!
Que tom este amor que me eleva e rae
arrebatü. com a comida quc se mani-
pula na cozinha! Deixa nu > eu to des-
crevn as renda- e os setins cjui que me'
enfeito para lhe agradar a «elh»; mas,

por Dous, polo amor da arte, da p-esia,
di d.dica leza fominil, uão queiras que

Analia FiíANCO

CAKT.-i A UMA NOIVA

Minha querida Maria

quer o o qu.
a marcha do mundo.

E o quo suecede? AvoIubilitl-.de

d'tuu s^so influo necessariamente nus

hábitos do outro; ellas sào futeis para
agra tecerem; <5 preciso que oS homens

se tornem frivolos para, por a sua vez

as seduzira;;;'»

D'ahi provém sem duvida, muitos do?

males qué aftligem a sociedade, que
tiffrouxam os laços da familia, que eü-

fraquecem a sua energia primitiva,
sujeitando a vida as formulas capricho-

sas, e ás vezes degradantes.

E, como diz M.«» Bernier, a iguo-

rancia ém quo as mulheres Q-tilo dos

seus deveres o o abuso que fazem do

seu pudor, fal-as perder o mais bello

A tua carta conta-me as tuas pri-
uieiraso ador iveis alegrias de noiva.
Estás radiante! Sub ste ao «sétimo cou»
da ventura humana e crês que não è

possível .-ahir do lá. F.das-me do tou

veu branco, da tua corda, das palavras
enternecidas que «elle» to disse, das

opulencias do teu enxoval, do te i quar-
to de cama á 1'ompador, do amor que
tins ao teu «maridinho», do futuro que
sonhas radioso, seu, falas-me de tudo,
filha, e ou li esse poema gontil da tua

mocidade com verdadeiro eni rnoci-
mento bem sincero. Falss-me do tudo,

digo eu; pois, que vou falar-te com a

mais profana das irreverências d'eito,

nssumpto, que é uni dos mais graves
n'um «menage» quo principia. Gródol
exelamas tu eom nquella «mone» en-

graçadissima.queeu te conheço do col-
le .io, e quo sempre teve a habilidade
do me fazer rir immenso.

—Pois ou soi lá sequer se ha em mi-

uha ca^a uma panella! Pois eu hei

de misturar as confidencias extaticas

eu ojiiDte a essas descri pções uma no-
va receita ile ref.igado.

Ouvn-tne, filha: ohiga m attenlopoi*
ahi estas verdades, qtie sao elementa-
íes, tudo quanto lia de ni.iselem-n-
tar. Sabes onde fabrica e se consolida
a felicidade de uin «ménag-G»? ÍMa co-
zinha, Sabes de ondo sahe luuitas ve-
zfís a ruína de uma casa? da cozinha.
E tu entrando na vida conjugai, accei-
laudo o «encargo d almas,» porque a
dona ila casa acceiU-o, recebendo nas
tuas pequ nas mão?, delicadas a reepon.
sabilidad'* complexa de mãe de familia,
tu, pobre querida ignorante, ousas di-
zer d 'sdeahosamentG que nem sabe^
sequer se em tri c-iíüi ba c."/, nb -! Pois
sabe. ;^a.á^-hiíb-.tu.ida a.j8;.o.car com a
aer m lig-eir^za "dos teus longi a dedos
brancos as noía^ immortaes em que
Beptboven, Ros-ini, Meyorbeer nos le-
gar,iüiBS mysterio-as riquezas di sua
alm»? Gostas dos ;elicado5 iavores in-
vnnttddos peia paciência femiuil, dos
borda 'os custoso^, das n alizadas sedas»
de todo es^e conjuneto de graciosas
tutiü iades em quenos despendemos ho-
rase horas di nosQa vida? Pois, minha

queri ia, log*.' que a mulher penetra no
limiar da sua oasa do esposa tem de
autepôr tudo que é útil a tudo que é
agradável, tem do adoptar como supre-
niadivisi da sua vida a palavra— sa-
crifício! F- não creias que isto se-

ja uma dolorosa e inútil mutiiação
do . teu ser. Quanto mais te sacri.
ficar s, crê que- maior e que melhor
te hasde sentir. Será como um pro-
gresstvo ascender a uma esphera au-
pevior. Cá em baixo ficara-as peque-
nas vaidades, as friolfliras inúteis, as
puerilidade infantis, os despeitos rai-
vosos, toda a porção mesquinha o im-
perfeita do tou organismo; lá em cima
está alarga tranqüilidade que ha de
ônvolvef-se como um delicioso banho
tíFfrido, a consciência plena de have-
reaattingido o fim para que foste urea-
djbTa certeza divina da felicidade que
communicas em torjio. de ti, a satisfa-
ção dodover preenchido, tudo emfim
que nos eleva, quo nos depara, que nos
faz coraprehender o motivo para que
viemos a este mundo—aqui para nòs—
eminentemente estúpido! Não te des-
lumbrem, pois, as primeiras alegrias

da minha roystoriosa e ideal felicidade I da tua «lua de mel.» Entre parenthe-
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sis, ó esta uma pharaseqüe eu aboini-
no, pela simples razão dè a achar falsa
e causadora^de falsas e funèstss inter-
protações da vida conjugai. A «lua de
mel» é uma mentira; nSo existe, ou sé
existe, não deve de modo nenhum esis-
tir, o que vem a dar na me<ma. I5sse
período, officialmente consagrado, que
se funda em toda a espécie deimpnstu-
i'a, deve ser abolido sara appellai_;âo

por todos os pares honestos que se os-
timeme prezem. Imagine-se, por um
instante, que os novos cônjuges as^u-
miram a liberdade de formularam em
palavras tado que tivessem no pensa-
mento, e que diziam um para o outro:

«Já conheço tolos os teus defeitos, já
sei que heide vir a dar-me muito mal
comtigo: achei-to ainda agora pro-
fundamente ridículo n'aquella pharase
què me disseste; mas como estamos na
«lua de mel» düixa-me que te beije
com transporte, que te recita ao piano o
idyllio apaixonado da minha ventura
que olhe para ti cora a sentiment lida-
do piegas com que 03 caixeiros roman-
ticos olham para as namoradas, que
minta, emfim, eonsceneiosamento orno
competo aquém sí acha de posse de
nma posição official o a qne não pólo
renunciar sem desdouro!» Não seria
profundamente cômico este dialogo?
Pois sabe, minha querida, que em ca-
da cem casies, oitenta podiim em boa
consciência traval-o entre si. Muitas
vezes a «lua de mel» não passa de uma
dolorosa iniciação; mais tarde as cir-
cumstancias modiíicam-se, o que nos
carecia prenuncio de desgraças trans-
forma-se em tranquilla felicidade; o.s
caracteres, que tio fundo se repelliam,
embora na apparencia ao afagassem,
adaptam-se e identificam-se em re-
saltado da intima convivência; a paz
domestica conquista-se, com esforços
me rito rios de parte a parte; o que ha
pouco era mentira, torna-se uma ver-
dade luminosa a pura. E o que prova
tudo isto, minha amiga'!? E' que o tem-
po mais diffieil da nossa vida de casa-
das è aquelle que os tolos e os impôs-
tores chamam, seguindo a estúpida ro,
tina de .séculos, o mais delicioso! « Sou
adoravelmsnte feliz, porque ainda não
conheço bem meu marido,;t nem meu
marido mo conhece a mim!...» Palavra
que acho isto uma esplendida interpre-
tação di vida domestica!..,. , '

Coriuneatem bem esta phrase^ im-
plicitamente incluída em todos os lou-
vorasquese tecem á celebro «lua de
mel,» e ahi teem os divórcios, osadul,
terios, os íntimos dramas conjugaes, as
juctas atrozes em que dois entes
dilaceram até que n'elles morra a alma
o o corpo! Mas, minha Maria, que lon
ge me arrastou esta digressão apàixo-
nadit Perdoa-me,- Se bem me lembr
estamos ambas muito mais «terra
terra.»

Eu tinha canseguido fazer-te largar
o teu pi«no da Erard, as tuas aguarel-
ja» e os teus bardados e tinha-te arras-
tado até ácòsinhade tua casa, cuja
existência tu teimavas a ignorar. Tal-
vez tu penses, minha pobre amiga, que
esse «seuhor,» discreto, ameno gracio-
so, condescedente, que acha graça a
tudo que tu dizes, que concorda com
todas as tuas opiniões, quo ás vezes es'

ajoelha submissamente aos teus pò* e
te diz baixinho—adoro-te!—cora uma
exprossãó-de «tenor» em disponabili-
dade, que se delicia com as tuas «toi-
lettes, que dà muita attenção a varie*
dade arti^tita do teu penteado, quo é
emfim todo teu no sentido falso d'e9ta
palavra, pensa tudo quanto diz e se con-
servará por muito tempo n'esse ad ira-
vel emassidor Jiápssão? Engams-te.
Elle enfastia-se soberinameato do seu
papel, estuda-te com ar surrateiro, e
pede a Deus que acabe o porio lo em

que tem de renunciar a sua individu-
alidade para se conformar com os usos
e custume da sociedade elegante, de
qne faz parte, Acabado que seja esse
perioio, que tem limites determinados,
dize-me tu qual o meio de quo teneio-
nas usar pira o prenderes junto de ti,
para que elle comece então a ser sin-
coro e dignamente «o teu marido, » isto
é, o teu melhor e m-iis fiel amigo, para
que a vossa vida comm um assWhte em
bases sólidas e perdura veis? Julgas que
bisia para isso vestireso teu mais bo
nito vestido, penteares o teu bello ca-
bello louro do modo mais excêntrico o
original, dizeres com a tua voz sonora,
e grave paradoxos scintilantes, raos-
trares-lhe as riquezas co n que uma es-
meraia educação povoou o teu espiri-
to? Innocenti creatura! nào conheces o
que é o « homem,» o animal mais p'-o-
saicoe positivo di creação! O que elle
quer depois das suas Inclua com os ou-
tros homens, dasfarcas queé obrigado
a representar para o publico, dos com-
bates em qui é alternativamente von-
cido e vencedor, o que ellle quer è
déscanço, con ihego, esquecimento d)
todos os artifícios que vão lá por fó*a
esonretudo (não te borrorises, minha
sonliadoral) e sobretudo eommodidade.
physicas. Da-llie a melhor das poltro-
nas, o mais confortável doa gabi letes,
o mais suava carieioso dos sorrisos, e
principalmente, d4-lhe «um bim jan'
tar» Chesruei emfim ao ponto em quj'
tendia desde o principio d'esta . Con-
fesso que ne custou! Isto de mullie-
res! .. Tu provavelmente imaginas que
um bom jint r é cousa qus pertence
exculsivamente aos domínios do bom
co.isinheiro! Como te engaoas! Em pri-
meiro logar, não ha nada peior que mti
«bom» c-isinheiro! Um bom eosinhei-
ro é a mina de uma casa, o un enve-
nenador de barrettebranco, ò um assas-
sino de abdomentranquilüsadoi' e hy-
pocrita, Um «bom» cosinheiro começa
por nos dar cabo dn bolsa, o que é ter-
rivel; acaba por nos dar cabo do esto-
mago, o qne é simplesmente irremeli-
avel. Todos os «restaurantes » luxuo-

relações. Se eu fosse pedante era
paz até de te provar que o livro que
descrevesse o que o homem tom comido
nas épocas primitivas e nas quadras de
civilisação refinada e perfeita, nos pe-
rio los de barbaria e nos tempos de
desenvolvimento e do progressu, seria
o livro maií completo da historia uni
versai da hum inidade. O alimento faz
o homem. Os antigos Scandinavos, os
«reis do mar.» os impetuosos e bravios
caçadores do «nrock,» brancos, athle-
ticos, sanguinários, de olhos azues me-
talicjs e faiscantes, aliinentavam-se
nos seus fístins cyclopicos da carne
quasi crua dos animais que matavam
Nero gostava de sabor i ar as contorsõe
d) agonia das «muráas» que criav
nes seus viveiros e que alimentava
com o corpo palpitante do3 escravos,
e nas festas voluptuosas e cruéis q
dava na sua «ca^a de ouro,» emquatfto
dançavam aa bailarinas gadi.taoas {
egypcias, os convivas, coroado •< de ro-
sas, esperavam que o peixe tivesse sol
tado o ultimo arranco de vida para se
servirem do saboroso acepips. Não vê
atrves cVoatas dous exemplos ama raça
de instinetos barbiros e uma civil
çãn pivorosa e a apodrecida? O homem
mo ler no, enfraquecido pala degmer.

ção pwogressiva de umas poucas de g>
raçõe.s, tendo dc dispendor uma enor-
me porção de energia e de força nas
IucUs incessantes a que o obrigam as
infernais exigências da nossa época,
precisa, por assim dizer, de ser recons-
t:tuido dia adia. E' n'isto que as mu-
lhares não pensam bastante. Depois,
em um «ménage, sobretudo do medianos
haveres, a mesa rdiciona-se com tres

questSes de uma alta importância. Pri-
imiro a questão da s:iude, que sobrele-
va ;i todas. Segundo a questão da eco-
nomia de que depende a paz, a alegria,
osocigo, a elegância modesta da vida
intima; o bon humor do marido; a «toi-
Latia» fresca e garri la ds esposa, a al-
vura da tealha pezada de Iínho aánma>-
cado, fcu lo que emfim constituo o con-
forto e a alegria domestica. Terceiro,
fiielidadô lo marido ás modestas mas
saborosas iguarias da sua mesa de fa-
milia O jantar tem de ser bem feito,
econômico e silubre. ííis o grande
problema. Para o resolveres não te fies
n'uma cosinheira muito estúpida, mui-
to suja e muito rotineira, nem n'um
altivo sugeito cheio de theorias esta-
pafurdias e de nomes francezes ostro-
piados Fiaite em ti. E' o mais seguro,
o mais rasoavel, aquillu que teu marido
te liado agradecer miis. Não es tra-
gues as tuas finils mãos de duqueza,
não desças á humilhante poüição de

as mSosinhas do fada, de um novo ace-

pipe due inventasse o que lhe desper-
tou o esmorecido appetite. A arte de
ser esposa ede ser mãe funda-se n'um
segredo muito simples. Nâo se tracta
de sermos felizes á custa dos que sao
nossos, tracta-se de fazermos felizes os
nossos á nosua própria custa. Começa-
mos peio sacrifício, acabamos pela apo-
theosel Mas que de cousas ou fui bus-
car para to dar umi lição do azeites e
vinagres. Ai! filha, é que tenho apren-
di lo à minha custa que na terra não ha
nada pequeno, e que todas as cousas

quede perto se nos afiguram mesqui-
nhas estão de tal manoira ligadas e
relacionadas entre si, que form un uni-
das este grnndo conjuneto quo se cha-
ma a vida.

Ajaria Amélia Vaz De Caravlho

IMPRENSA

os possuem a prenda da um «bom» co— «cordon bleu» da tua própria cas
sinheiro. P3e um po')ra homem o ,jan-
tar durante dous annos a fio n'um d'es
ses «restaurantes» elegantes, e depois
conta-me por miúdos om que estad0
miserável rais dar com elle.

Destruída esta primeira idéia, dei-
xa-me aind? dizer-te uma cousa que tu
não sabes. A mesa nSo tem tal a im-
portancia insignificante que tu embir-
ras em querer dar-lhe. Sendo o esto-
mago um dos org5oi principaes da hu
ma nidade,

dirige tu esse ramo tio importante de
administração domestica. Estuda essa
seiencia tão útil e tã:> descurada que
se chama chimica culinária, e verás
como a saudo dos que tens debaixo da
tua guarda ha de progredir eom isso.
NJb te injuries, nem te afflijas então
quand) conheceres que o sorriso queteu marido negou As smias árchiteo-
turasdo teu penteado lhe desabrocha
nos lábios, franco e alegre, om frente

absurdo desdenhar d'esse 
' 

de um caldo feito sob atua direcção,
modo o que tem com elle «o lestreitas ' de um roast-b3ef temperado pelas tu'

Pharol brilhante de luz, scontelh-e
de viva crença que elevando as inspi-
ração abres vastos horiaonfcos aos des-
tinoa da humanidade, sustontanlo as
nacos* com as sabias doutrinas do de
ver cs tu mimoza filha de Gutcmbsrg

que trazendo a civilização dos povos des-
cortinas -e verdade esse doce-bem ema-
naalo de Deus.
Rasgando as trevas espressas da negra

ignorância, reputando as ideas atraza-
das e errôneas que assdtão o pensa-
medto do homem, registrando factos su-
Mimes quo com provão a grandeza da
lucidez de ideas a imprensa caminha
sempre na senda do progresso.

O crime se leme d'ella o vicio se
apavora do sou esplendor o a fama e a
victoria perpetuará sempre o seu nome

glorioso.
Debatendo as falsas theorias o meri-

to elevando, combatendo na arena das
discussões tudo faz e sacrifica a pfol
da cauza que defondo. fi-si grande ins-
tituição, obra gigantesca aperfeiçoa-
la pelo homem o mesmo por olle en-
ven tida, muito se tem avul lado no Pan-
t ion da historia antiga o moderna,
servi/xdo sempre de norma para a pra-
tica das grandes emprezas.

Em todo mundo estudada admirada e
festejadas desd j a época mais remota ao
século dis luzes irradiando sempre os
prantos luminozos do pensamento —
eil-a cauunhanda impávida, debaten-
do com a adversidade, lu*ando com as
tropeças sempre permanente o firme.

Tocadas pelos implusps de sã consci-
encia, firmando aa opiniões bim des-
envolvidas, é sempre a imprensa echo
da verdade, trazendo aos olhos a inno-
cencia flagallada, calcindo a tyrannia
confundindo as misérias da vida publica
Affrontanio as mesquinhas paixões
que infestão a sociedade mal formada
converge a imprensa nas forças para a
desemvolvioaento do bem na propaga-
ção de educação moral e intellectual
do homem.

Debatendo com a surda guerra raovi__
da por Inveja mal intencionada a mi-
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prensa envolvida no manto da bandeira
quejurara medo corajoza o perigo dei-
xando sempre se entrever o brilho da
efltr.lla que o guia.

Impren_at rainha do universo, sub-
«ientaculo das nações, gloria da pátria,
vida do progresso, salve, quer relem-
brrndo os feitos passados quer profiti.
zando as floria» futuras.

Emiliàna de Moraes

Álbum de Oun>
Como signal de gratidão resolvemos

publicar oa nomes de todas as pessoas
que tem auxiliado a publicação do
Eoho das Damas .

(Continuação)

Maria Leberato.
íi-rs. J. Williams.
Dr. Camargo
Deputado Jayme d' Albuquerque Roza.
Deputado AntonioGonçalves Ferreira
Conselheiro Alfredo Chaves.
Deputado Henrique de Magalhães

Salles. •
JoSo de Araújo Santiago.
Edgard Dias tia Cruz.
Jo_é Francisco Bonança.
Dr. Geminiano Brazil.
Dr. Júlio Ribas.
Dr. Luiz Froes da Cruz.
Dr. Saturnino Soares do Moirelles,
Eugênio Ferreira Cavalleiros.
Manoel Antônio dos Santos Pereira.
Albernaz & Comp*.
Dr. Araújo.
Dr. Venaneio Nogueira da Silva-
Dr. Ubalaino do Amaral.
Dr. Uoclia Bastos.
Manoel Ferreira Machado Goima.

rães.
Dr. Augusto Brandão.
Dr. João Alves da Silva Oliveira.
Autonio Ângelo. *

Guilherme Shel.
J. H. Mandes.
Domingos Gomes.
Commendador . leixo Gary'.
Maria Cândida Dias.
Mme. Pucheu.
Leoni de Barros.
Deputudo Francisco Dias Carneiro.
fome. Roudiez.
J. Martins.
Dr. João Botelho.
Dr. Alfredo Rodrigues.
João Antônio da Costa Carvalho.
Josó de Barros Carvalhaes.
J. D. Silva.
Antônio José Pereira Louzada.
Albino José de Almeida.
Arminda Julieta de Freitas.
Dr. Rodrigues Ferreira-
Vicente Salidor.
Samuel Druhins & Comp.
Comendador Luiz Paulo dos Santos

Àyques.
Pereira de Barbedo & Machadg.

(Continua)

CAPRICHOS

Tens razão! Do seio oppresso,
ermo de risos e flores,
heide arrancar os fulgores
que alli deix >u teii olhar. .
Heide esmagar, uma a uma,
as iIlusões cor de rosa
que essa voz harmoniosa
na minValma fez brotar.

Tens razão! Has de julgar-me
descrente, orgulhosa e fria,
gelada estatua sombria
que a luz do sol n5o dourou.
Heide fingir-mo indifforente!
Dizer-te a aridez immensa
d'um seio onde a luz da crença
se estiuguio... se dissipou!

E quando tu. commovido,
vieres contar-me sorrindo,
que ó immenso, extremo, infindo,
o afieoto que te une a mim;
quando vieres revelar-me
teus projectos de ventura,
es teus sonhos'de loucura,
teus devaneios ;;em fim...

Heide mostrar-to a ironia
no riso acerbo o pungente!
no gesto o sarcasmo ardente!
atroz cynismo no olhar!
Dizer-te que feneceram
as minhas crenças mais queridas,
como essas folhas caídas
que o vento leva ao passar!

Anna d'Albuquerqije.

Theatros

íío Sn AT A Anna esta se exhibindo o
Diabo na Terra, tradução do Dr. Mo-
reira Sampaio.

E' o Diabo na Terra, uma peça
d'aquellas que mais agradam ao pu-
blico, e a prova d'isso ostá nos applau-
sos que cada vez s<v manif.sta com
mais enthusiasmo.

I O desempenho é magnífico, como
soe dar os artistas deate theatro.

A tradução è primorosa, o quo não é

para admirar desde quo foi confiada a
tão nativel traductor.

No Lucinda, temos o Homem, revista
dos acontecimentos do anno do 1887'
original dos laureados come-iiograplos
Arthur Azevedo e Moreira Sampaio,

Para se avaliar o meriio da nova re-
vista, bastaria citar os nomes de seu8
autores, já bistante conhecidos a ap-

plaudidos.
E* o Homem uma revista alegre e li"

geira, o a calcular pelo enthusiasmo
com que tem sido* recebida deve perma_
necer em scenâ. por longo terrpo.

O desempenho ó mais que regular,
tornando-se mereceodres de especial
menção a actriz Cinira Pioro nio, os
autores Mattos, Phebo, Santo3 Silva e
Germano.

Os seenarios são de grande effeito,
devido aos pincéis dos hábeis scenogra-

phos Frederico do Barros e Oreate Co-
liva.

A mise-em-scena é de Adolphode
Faria e tenosdito tudo.

No Recreio, a Avenida continua a
attrahir grande concurencia.

t astro, Mesquita, Maia, Phto e Be-
legran ii, continuara a serem alvos de
applausos, pelo brilhante desempenho
dados aos seus papeis.

Consta que a empreza vai montar a
San Felice, traduzida pelo Sr. Fiquei-
redo Coimora, o que é uma beila re-
commendação.

Damos hoje aa personagens do Io.
Quadro di Revista dis Revistas de
1887, que tom por titulo O CaiuDu:

O Cara Dura.
Dr. Tim Tmi.
Dr. Bolacha
Cons. Pinto Marques
Msgdá.
Príncipe Obá.
1° sujeito .
2o sujeito
3o sejeita.
Rua do Ouvidor.
Utilidade Publica.
O Abolicionismo.
Io suicida.
2» Suicida
úr. Hypnotista
O Derrotado.
Creoulas etc etc.

Almanack

MÉDICOS

Dr. José Silva, restabelecido de
seus soffrimeatos , schi-ae d'ora em
diante a disposição de soas clientes,
em sen consultório a rua do Rosário n.
44, da 1 ás 3 d-i tarde.

Dr. Capelli Camarano. Tratamento
especial das moléstias pulmonares. Ei-
peci 'lista de moléstias d- crianças, rua
do Visconde de Itaúnn n. 110, e phar-
maci i n. 112 da rua Larga.

Dr. Paula Lima. Operador. C. das 8
áa 10, Boulevar-d Villa-Iiabel n. 34.
r>as 2 ás 4, rua do General Câmara, 23
R. rua 8 de Dezembro n. 14

Dr. Souza, r-side á rua do Rezende
n. 88, onde reeabe chamados a qual-
quer hora. E' encontrado das 8 ás 0 da
manhã; r.a rua do Riachuelo n. 89 B
pharrnacia.

D Affor.nso Ramos, d^ volta de sua
viagem a Europa, reabrio seu cônsul-
iorio, á rija do Hospício n. 102. Espn-
tialidades: moléstias internas, dos ou-
cdos o garganta. R. rua Bambina 42 b.

Dk. Uohòa, medico e operador. —
Cura radical do hydrocele sem dòr.
Tratamento do cancro por um pro-
cesso seu, garantindo não reproduzir.
Rua do Barão deá. Felix n. 43.

Dr. A. M. Fragozo, tendo regres-
sado de sua viagem a Europa acha-se
para consultas o operações em seu ga-
binete á rua do Hospício n. 128, da 1
ás 3 horas. Residência, Cosme Velho
n. 30. Especialidades : moléstias das
vias urinarias, dos olhos 6 do utero.

Dr. Cardoso db Andrade —Moles-
tias da garganta e dos pulmões. Espe-
cialista. Resid. rua do General Cald-
well n. 163. Cons. Ourives 52, das 12
ás 2 horas.

Dr. Ferreira da Silva, medico e
operador da Policlinica e do Hospital da
S. João Baptista. Consultas das 12 âs

horas, ua rua da uonceiçao n. 45. Re-
sidencia; r. Marquez de Caxias 17, Nyt.

Dr. Livramento Coelho. Dá con-
sultas á rua do Ouvidor n. 30, das 2 ás

e attende a chamados em sua resi-
dência á rua do Senador Euzebio n. 118
Especialidade: moléstias nervosas.

Dr. Valladares. Operador. Espe-
cialista das moléstias dos órgãos ge-
nitos ourinarios, operaçdes em geral.
Adjunto da Ia cadeira de clinica ci-
rurgica da Faculdade de Medicina
desta Corte. Residência: Rua do Fia-
lho n, 2, consultório Rua de S. Pedro
n. 75 de 1 ás 3 horas; attende a cha-
mados a rua do Cattete n. 108 dis 10 as
11 horas.

^ Dr. Murta, especialista em moles-
tias ila crianças, pulmões, coração. C,
rua Nova do' Ouvidor n. 19. das 12 âs
3; Residência, rua do Riachuelo n. 143
n. 29, do meio-dia ás 2 horas d _ t., e
rua do Rezende,71.

Dn. Hilário Figueira. Con.ulta-
das 12 ás 2 da tarde, no seu cônsul-
torio e residência, rua da Prainha92.

Dr. Carlos Botto. Res. ru i do Vis-
conde da Gávea, 8. — Cons, Evaristo
da Veig-a, 108. — Esp. moléstias ner-
vosas, pulmões e coração.

Dr.Guilherme Naegeli, voltou da
Europa. — Consultas: rua do G-neraa
Carnara 45. das 12 ás 2 horas. Kesiilen-
cia: Prai«i do Botafogo 140 (hotol alie-
mão). Moléstia dos olhos, consultas
grátis.

Dr. A. E. Pereira e Souza. —Con
sultor.o, rua do Carmo n. 39, do i ás 3 -
horas. Res. rua 24 de Maio n. 79 H.

Dr. Rodris.es nos Santos, parteiroe especialista de moiestiasde sras. Con-
culto io: 97 rua do Rosário, do meio-dia
ás du««B horas. Residência: praiade B tafogo SOS. Todos oa dias úteis, do
meio-dia á 1 hora, consultas e cu"ati-
vos aos pebres.

Dr. Ped :o Paulo.—Especialista da
moléstias de senhoras o partos. Resi-
dência, rua da Gloria 88. Consultas, á
rua da Quitanda n. 41, das 3 ás 4 ho-
ras.

Dr Camars.—Medicoeparteiro pelafaculdaicdo Rio de Janeiro.—Cônsul-
tas das 9 ás 10 cde2á4. Rua Luiz d»
Camões n. 10. Consultório R. da Qui-tanda 121 das 11 ás 2. Residência: R.
Bellada Pnuccza 35 A.

O Du. Miguel de Oliveira Couto.
Rosidencia e Censultorio—Rua da
Prainha n. 27—Consultas de l ás 3 ho-

Dr. 1. Campos.—Resid. rua do Ba-
rão de Ibituruna n. 14, Cons. rua d»
S. Pedro n. 42, das 12 ás 2 horas.

EmulsÃo de ScoTr. E' maravilhosa
a rapidez com que os tísicos, os ane-
micos, os escroprulosos, os débeis e 03
que padecem do peito e da garganta,
restabelecem-se depois de terem to-
mado a Emuisão de Scott.



ECHO 0.\é DAMAS
mmmsssmtmsssmmtmmmsmmmmmmmmmmmim. ^..¦^—¦»«-»

""Casa Pos lal
MIGUEL LOPES & IRMÃO

54 Rua do Ouvidor 54

Chá verde e preto de l*. qnali-
dade, chocolate Marquiz, velas de
clichy, sapnlio, sabás para prata.
pó para metaes, idem insecticida,
emplastros de calos.

PERFDMAEIAS FINAS

Importadas da França,Inglaterra
e Estados Unidos. Deposito dos le-
gitimos dentrifricios Betiedictinos,
Pentes, escovas, arminhos, espe-
lhos de toucador e viagem, luvas
para fricções, afiadores e etc.

Carteiras, bengalas, suspenso-
rios, dominós, fixas e remissas para
voltarete, abotoadores de luvas e
etc.

Agencia do regeneradorde Mme.
Allen, Melrosee Bouquetde Noce;
Dent fricios de Sues.

Objectos de fantasia e de luxo.
Bronzes, crystaes, terre-cuittes'

e estojos de viagem e de costuras,
tesouras de l* qualidade, limas
unhas, pinças e etc.

,gtias mineraes
ALCALIN0-G4Z0SÂS-LITHÍNAIÍS

Estas águas obtiveram : nas ex-
posições universaes de Vienna de
__ustria, 1873 è Philadelphia,1876
diploma de mérito ; na de Pariz,
1878, medalha de ouro ; ua do Rio
de Janeiro, 1879, diploma de me,
dalha de oiiro e na de, Bordeaux.
1882, diploma de honra. Empre
gam-se nas affecções (1<> fígado, es-
tomago, temperamentos lympha-
ticos, eólicas hepaticas, cálculos
biliares a urinarios, catarrhos da
bexiga, rins, ictericia, etc, etc,
Abrem o appetile e facilitam a di-
gestão. A émpreza garante a legi-
timidade de suas águas vendidas
nos seus depósitos, e o unico nesta
corte é em casa de Carvalho Ju
nior & Barros, á

-51 RUA. DA SAUDE 51

Casa Lavault
FUNDADA EM 1825

Especialidade em objectos para
jogo de florete e espada, punhaes,
facas, facões para caça, polvari-
nhos, chumbeiros, esporas, estri-
hos, freios, cabeções etc. etc.
, Rico sortimento de artigos para
caça como sejam saccos, cartu-
cheiras de lona e de couro, polai
nas, buzinas de chifre e de metal,
frascos, luvas para caçadas.

ESPECIALIDADE EM ARMAS
N'esta hem conhecida e antiga

casa encontra-se um completo sor-
timento de armas para caça, de
todos os systemas dos melhores
fabricantes, belgas, allemães, in-
glezes e francezes, carabinãs win-
CHESTEE EVANS E COLT de 12, 15 e
25 tiros. Deposito dos verdadein
REVÓLVERES de smith-wesson e
oenAKPS os melhores até hoje co-
nhecidos como de precisão, alcance
guraaça.

Vendas por atacado e a varejo
Por preços muito reduzidos.

N.B. Todas as armas compra-
das nesta casa são garantidas.

GERBER & C

ES P IN GA RDEIBO S

59 Rua dos Ourives 59

NO DEPOSITO

54 Rua de Gonçalves Dias 5Í

MARGENIIUA
ALTA NOVIDADE

Recebe-se encommenda de qual-
quer obra, como seja: armações,
balcOes, oratórios, col numas e ob-

jectos de phantasia de todos os
gêneros e faz-se concertos.

J. BOEQÜIN
168 RUA DA IMPERATRIZ 168

0 CAFÉ' PURO
Fabrica rua do General Câmara

n. 161, em frente ao largo do
Capim. Café especial moido á vista

o freguez, vende se tambem café
m grão e torrado.

161
i7l}'A DO GENERAL CÂMARA

62 RUA DE S. JOSÉ' 62

A's mais chies phantasias
Excellentissimas, querem V. Exas.
arrancar dos salonstamiliares o
prêmio que for destinado aquella
mais linda e mais ricamente phan-
tasia,recorrei Au Palais des Dames,
onde V. Exas. encontrarão os mais
modernos e mais chies figurinos,
que vieram directamente de Paris
par» nossa casa. Que lindas mas-
caras de setim, cera e massa fran-
ceza, tem Au Palais des Dames,
porque mandaram vir directamente
de Pariz. Faz-se em 24 horas nossa
officina 25 costureiras e 1 contra-
mestre e 1 ajudante. A officina
está sob a direcção da hábil contra-
mestra M."" Ameli Courrege.

Mme. Cápitani
ANTIGA CASA DE BORDADOS

SANTARÉM
Recebe à comuiissão toda a es-

pecie de bordados feitos á mão, ein
lã, seda, ouro e hranco.

Borda-se sobre p:dica, setim,
velludo, casemira, talagarsa, -ctç.

Recorta-se estofos, arma-se car-
,.;'. , porta-relogios, etc. etc.

íalidsde em almofadas bor-

eçuta-se qualquer trabalho
t! bordado sem distineção ' al-
g-u a, com a máxima perfeição,
po ualidade e módico preço.
Recebe eneommendas tanto para a

corte como para o interior

grandes sortimentos das novidades
em bordados e artigos perlencen-
tes, recebidos directamente de
Pariz.

Dá-se licções em qualquer dessas
especialidades.
3ü B-RUA DOS OURIVES 32 B

RIO DE JANEIRO A

Ií DE lii.
69-RUA DE S. J0SE'-69

Mlle: Marie d'01iveira ,
Casa ie modas o grando oficina de costura

Faz-se de encommenda sobre me-
dida lindos euxovaes pura noivas,
com vestido de seda ou setim por
100J00O, 120U000 e 150S000-.

Assun como faz-se em 1-' horas,
vestidos sobre medula, de 8 a 12$.

Corta-se; alinhava-se e acería-se
por 3S000.

Tudo com brevidade e perfeição.

PO' DENTIFRlCIO j

ttwâaà *
DO

DR S. D, RAMBO
Este magnífico dentifricio e ali—

xir, licenciados pela inspectoria
geral de hygfene e recnininenda-
dos por médicos e dentistas, por sua-
superioridade"intrínseca e excel-
lente aspecto e gosto, tem couquis-
tado a mais alta reputação. São
composto de substancias altamente
recommendaveis por seus benéficos
"feitos sobre as gengivas, dentes
e hálito, e excedem em vantagens
aos conhecidos até hoje.

Encontram-se nas princi pães ca-
sas de perfurnarias

DEPOSITO GERAL
4 Largo de S.Francisco de Paula .

Primeiro andar »

IlinilM^iíipiüCRÀTA
floabertm depois io incsudio

UNICA CASA NESTE -SVSTEMA

Asseio, economia e promptidãó
Almoço 400 réis, 4 pratos, .'chá

ou sobremesa; jantar, 400 reis, 5
pratos e sobremesa; pensionistas,
20$ por mez, por cartões.

SALÃO PABA l.WMILIAS 
'•

RUA SETE DE SETEMBRO .113
Eutre Gonçalves Dias c Uruguaytuu

Pereira & Rivas.

l ; JI?
Casa is ileotrioídade o perfurnarias
Esta casa encarrega-se de todo

trabalho concernente a electriei-
daüe, como sejam campainhas ele-
ctricas, telephones, pára-raios e
porta-voz acústico, possuindo um
grande sortimento de objectos ele-
ctricos, pulseiras, chapas, canetas,
.ligas, anneis é collares eíectricos
para deutição; machinas de cor-
rentes continuas e de inducção de
Gaiffe e Trouvé e accessorios paraas. mesmas, e pilhas Leclanché.
Prevenimos uo-publico que temos
-uma officina bem montada paratodo e qualquer trabalho sobre
electricidade. Possuímos tambem
um grande sortimento de perfu-marias dos melhores.fabricautes da
Europa.

ÁLCOOL
SAMUEL DROÜHINS & C.

Absoluto, de 40 grãos, desiu-
fectado o puro, e baixo de 36
grá'is.

Vende-se na rua do General
Caldwel n. 176, antiga Formosa.

MATA FORMIGAS
Poderosa descoberta para extinguir
., a formiga saúva.

De fácil applieação, resultados evi-
dentes conhecidos pelas muitas ex-
periencias, sem os inconvenientes
dos sulfuretos de carbono e mais

barato
Cada dúzia tle canudos . 4S00O
De 50 dúzia para cima, .

dúzia.... . . . 3S50O
De 100 dúzias para cima,
dúzia _ 3J00O

VENDE-SU EM CASA DOS ÚNICOS DE-
fOSITAEIOS

FREITAS & COSTA _.
Üroguistas'

89 — Rua de S. Pedro —- 89

SAMUEL DROUHINS &_ O.
Continua k venda este superior

vinho e vinagre de cevada, árua
do General Caldwel o. 176, antiga
Formosa.

Typ. Rua de S. José n. .99


